
Jornal semanal da APROPUC e da AFAPUC

FUNCIONÁRIOFORA TEMER!
ABAIXO O GOLPE DA DIREITA !

PELA ORGANIZAÇÃO AUTÔNOMA DOS TRABALHADORES!
CONTRA O AJUSTE FISCAL E DESTRUIÇÃO DE DIREITOS!

PREPARAR A GREVE GERAL!

A diretoria da APROPUC reúne-se com os candidatos a reitor
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continua na próxima página
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continuação da página anterior

Presidente
João Batista Teixeira da Silva (Faficla - Dept. de Inglês)

Vice-presidente
Maria Beatriz Costa Abramides (Fac. de Ciências Sociais -

Depto. de Fundamentos do Serviço Social - PEPG em S. Social)

1º Secretário
Leonardo Massud (Faculdade de Direito - Departamento de

Direito Penal, Processo Penal e Medicina Legal)

2º Secretário
Áquilas N. Mendes (FEA - Departamento de Economia -

PEPG Economia Política)

1º Tesoureiro
Jason Tadeu Borba (FEA - Departamento de Economia)

2ª Tesoureira
Victoria Claire Weischtordt (Faficla - Departamento de Inglês)

SUPLENTES

1ª Suplente
Regina Gadelha (FEA - Depto. Economia -

PEPG Economia Política)

2º Suplente
Antonio Carlos Mazzeo (Fac. de Ciências Sociais - Depto. de
Fundamentos do Serviço Social - PEPG em Serviço Social)

3ª Suplente
Sandra Sanchez (FaCHS - Depto de Psicologia Social)

COMISSÕES

Comissão de Cultura
Antonio Rago Fº, Mauro Luiz Peron (Fac. Ciências Sociais)

Comissão de Trabalho e Contrato
Sandra Sanchez (FaCHS - Depto. de Psicologia Social)

Comissão de Integração da América Latina
Vera Lúcia Vieira (Faculdade de Ciências Sociais)

CHAPA: AUTONOMIA E ATUAÇÃO COLETIVA NA LUTA
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Antonio Manzatto, que compa-
receu à entrevista acompanhado
de seu apoiador professor João
Décio Passos, é professor da Fa-
culdade de Teologia, da qual foi di-
retor  durante oito anos. Foi reitor
da Unifae e mais tarde assumiu a
ARII - Assessoria de Assuntos Ins-
titucionais e Internacionais, onde
está há três anos. Trabalha na pa-
róquia como padre, e afirma: "eu
sou candidato não porque sou
padre, mas porque sou acadêmi-
co".

A chapa se embasa em três
pilares: diálogo, entendido como
diálogo aos conselhos e respeito
e autonomia à comunidade; conhe-
cimento, privilegiando os cursos de
graduação que dão sustentação
à universidade e humanização, ou
seja a responsabilidade social da
universidade, colocando no cen-
tro da vida universitária as ques-
tões sociais, principalmente as de
pobreza e carência.

Questionado pela diretoria da
APROPUC sobre os principais
pontos de estrangulamento da
universidade, Manzatto afirmou
que pretende reverter a lógica de
encolhimento da universidade, di-
namizando a forma de acesso à
universidade. A relação entre a
Fundasp e a reitoria terá que ser

embasada em uma interelação e
não subordinação, através de um
diálogo de alto nível, revendo a
relação entre os conselhos Con-
sun e Consad.

Com respeito às eleições,
Manzatto descreveu a reunião com
o padre Rodolpho Perazzolo, onde
sobre a situação de escolha dos
candidatos  o secretário-executi-
vo disse que não se repetirá a es-
colha do menos votado. Mas para
ser feitas as alterações efetiva-
mente o candidato terá que neces-
sariamente ser eleito.

Quanto à autonomia universi-
tária os professores colocaram
que o fechamento da atual reitoria
demandou uma comunicação ex-

clusiva com a Fundasp. A diretoria
da APROPUC  lembrou a repres-
são ocorrida em abril e que não
obteve uma pronta resposta dos
gestores  da universidade. Man-
zatto lembrou os momentos da di-
tadura militar quando Dom Paulo de-
fendeu a universidade. Um dos pi-
lares da sustentação da Igreja era
a Teologia da Libertação, a qual ele
ajudou a fundamentar quando es-
tudava teologia no Ipiranga. Após
esse momento sua militância foi
sempre voltada à periferia e Man-
zatto não entende como a universi-
dade não tem um pé na periferia.

Para a chapa é preciso se pen-
sar algo em relação ao contrato de
trabalho e à aposentadoria aos 75
anos. Nesse sentido existe uma
proposta denominada 65 mais, pois
o processo de aposentadoria co-
meça antes dos 75 anos.

Também foi comentado o caos
em que se encontram os projetos
pedagógicos de vários cursos
determinados pelos aspectos fi-
nanceiros. Para a chapa é preciso
um projeto urgente que defina prin-
cipalmente a política de graduação,
primeiro foco do programa, reven-
do questões como relação entre
bacharelado e licenciatura.

Diante do esgarçamento das
relações entre a comunidade e a

reitoria exposto pela APROPUC,  a
chapa acredita que é preciso ter-
se um reitor forte, eleito pela co-
munidade, capaz de recuperar a
representatividade interna. Para
Manzatto é preciso dialogar com
todas as entidades e coletivos,
reconhecendo a autonomia e com-
petências de cada um.

Sobre a questão financeira da
universidade Manzatto entende
que se a PUC-SP hoje sanou parte
de suas dívidas é preciso agora
investir no acadêmico, o que pode
por outro lado, ajudá-la no finan-
ceiro, gerando mais renda. Quan-
to à avaliação da produção docente
afirma que não pode ser medida
exclusivamente pelos critérios da
Capes, pois existem outros parâ-
metros para julgamentos.

Ao final do encontro a pro-
fessora Bia Abramides lembrou o
episódio de 2006 quando a dire-
ção da universidade autorizou a
polícia a entrar na universidade
para desocupar a Reitoria. Bia lem-
brou que o professor João Décio
era vice-reitor da gestão Maura
Véras. O professor retrucou afir-
mando que houve nove tentativas
para conversar com os alunos que
foram frustradas. Para Manzatto
é preciso muito diálogo para su-
perar situações como esta.

Francisco Serralvo é diretor
da FEA PUC-SP. Participou da elei-
ção anterior e agora com o mes-
mo grupo recoloca a sua candi-
datura. Para ele a universidade
passou a assumir papel figurati-
vo no cenário nacional e não está
exercendo mais sua liderança. Em
função da crise, a PUC-SP está
se definhando, principalmente por
conta de sua má administração.

Enquanto proposta aponta qua-
tro objetivos: a interlocução com a
sociedade através do fortalecimen-
to dos cursos; o cuidado com as
pessoas, professores, funcionári-
os e estudantes, devolvendo a cre-
dibilidade à comunidade que hoje
está sendo desrespeitada; a recu-
peração da  liderança na pesquisa
que hoje está sendo perdida; e re-
cuperação dos valores  da univer-
sidade que estão esgarçados.

Propõe-se a trabalhar a univer-
sidade para que chegue ao seu
primeiro centenário, em 2046, com
o mesmo vigor que caracterizou sua
trajetória. O modelo de financiamen-
to da universidade, que depende
fundamentalmente da mensalidade,
se esgotou. Para isso é preciso
criar-se fundos de investimento fa-

zendo captação de recursos, por
exemplo, com os ex-alunos. Esse
fundo irá financiar cursos de pou-
ca procura e programas de exce-
lência do pós. A  pesquisa tem que
ser viabilizada através de financia-
mento externo. A internacionaliza-
ção deverá ser também uma das
metas básicas da gestão.

Para Serralvo, a gestão da uni-
versidade deve ser transparente e
participativa, e não como hoje  onde
temos uma direção encastelada.
Com a Fundação devemos exer-
cer uma interlocução qualificada,
que não seja caracterizada como
guerra, nem  subserviência.

Respondendo as indagações
da diretoria da APROPUC sobre a
atividade docente, Serralvo  colo-
cou que o contrato docente é hoje
completamente ultrapassado, pois
é preciso ter um regulamento da
carreira docente que não seja es-
trangulada pelo estatuto. O contra-
to docente não pode se limitar a ati-
vidades em sala de aula. O profes-
sor se manifestou favorável à saí-
da do trabalhador com 75 anos, mas
com a criação de um sistema de
previdência e de um planejamento
de seu afastamento.

Para os represados é preciso
que a universidade tenha uma
perspectiva de ingresso na car-
reira, projetando um fundo de cai-
xa para o médio prazo. Com o fun-
do de investimento proposto a uni-
versidade poderia desrepresar os
seus docentes em um prazo de
sete ou oito anos. Da mesma for-
ma o planejamento acadêmico é mal
feito e não é possível que se tenha
uma pobreza de dados para pla-
nejar o semestre.

As demissões na universida-
de só serão resolvidas com o for-
talecimento de seus cursos.

Quanto à avaliação docente, se
for incentivada a pesquisa, a si-
tuação poderá ser outra. O siste-
ma da Capes é burro, pois se o
artigo estiver nos "Qualis da vida"
o problema do docente estará re-
solvido. A pontuação não deve ser
um fim, mas o objetivo deve ser a
pesquisa docente.

A diretoria apontou a preca-
riedade de nossa estrutura físi-
ca e administrativa, e Serralvo
mostrou-se disposto a solucionar
também esses problemas de pre-
carização afirmando que são
coisas simples de serem resolvi-
das porque a PUC-SP é uma uni-
versidade de referência. Quanto
às festas é preciso compatibili-
zar a sua realização com as au-
las e a vizinhança.

Quanto à escolha do cardeal
Serralvo afirmou que na eleição
passada assinou o documento dos
estudantes de uma forma simbóli-
ca, esperando que o cardeal en-
tendesse que a vontade da comu-
nidade deveria ser respeitada. "Eu
não quero ser escolhido se não for
o mais votado, mas a minha posi-
ção neste momento é respeitar a
regra estabelecida".
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A chapa Nadir Kfouri tem um
programa aberto que possibilita
a sua discussão e ampliação por
toda comunidade. Jorge desta-
cou cinco pontos. O primeiro é o
desrepresamento da carreira do-
cente e viabilização da carreira
dos funcionários. O segundo é o
ensino competente, voltado para
a sociedade e comprometido com
o estudante. O terceiro ponto é a
escuta sistemática, com a criação
de mecanismos para ouvir a co-
munidade como, por exemplo, uma
ouvidoria operada pelos estudan-
tes e mais tarde por funcionários,
pois a ouvidoria atual tem um viés
punitivo. Também prevê-se a cria-
ção de um setor de multi aconse-
lhamento com uma escuta  proati-
va. O quarto princípio é plantar hoje
o futuro, para que em médio prazo
se tenha um planejamento para a
PUC-SP para daqui a 4 ou 5 anos.
E finalmente uma relação transpa-
rente e soberana da PUC-SP com
a Fundação São Paulo. Sendo a
chapa eleita será convocado um
fórum de toda comunidade, com
os gestores da universidade para
que eles digam qual PUC eles que-
rem e que a comunidade diga o
que quer da universidade. Não de-
vemos nos contentar com um
"não" da Fundação.

Para a chapa não basta fa-

zer eleição a cada quatro anos
para dizer que existe democra-
cia, será preciso valorizar a re-
presentação nos conselhos e
instâncias acadêmicas, e o diá-
logo com as associações e cen-
tros acadêmicos. "Não queremos
ser sábios para dar à comunida-
de tudo pronto", pontua.

Diretores da APROPUC colo-
caram sobre a cobrança de dívi-
das dos estudantes com crédito
educativo ou FIES, fato que gerou
um verdadeiro exército de inadim-
plentes que hoje encontram-se
em  dificuldades financeiras. A
chapa mostrou-se solidária com
essas questões, que acaba com

qualquer projeto educacional.
Para a chapa existe hoje

uma cultura de critérios quanti-
tativos. Não é possível medir a
carreira do professor pela quan-
tidade de artigos que ele publi-
ca. Porém, existem meios, tais
como a criação de uma comis-
são de avaliação, estabelecen-
do critérios que reflitam as ne-
cessidades que não se reduzem
simplesmente a números.

Segundo Jorge Claudio, a pre-
texto de que o departamento não
se reúne, os gestores querem
acabar com  eles. Já para o can-
didato a vice reitor, Cassiano Ter-
ra, é preciso haver uma maior in-
tegração entre graduação e pós,
mas para isto a célula que deve-
mos defender é o departamento,
não só como instância de prote-
ção às carreiras docentes, mas
como integração entre ensino,
pesquisa e extensão.

Quanto à aposentadoria dos
professores a chapa defende que
é preciso entender que as pes-
soas em determinada idade can-
sam, mas têm uma experiência de
vida enriquecedora. Então eles
devem acrescentar aos alunos
sua experiência, seja coordenan-
do revistas, fazendo pesquisas,
escrevendo blogs.

Com respeito à capacitação a

chapa pretende criar cursos e
disseminar os que já existem. A
graduação é o que sustenta a
PUC-SP e tem que ser levada a
sério. É preciso  levar a viabiliza-
ção das turmas até onde der e
mesmo arcar com prejuízo. Os
preços das licenciaturas precisam
ser revistos. A chapa pretende
que a área comunitária seja mais
proativa. Quanto às festas é pre-
ciso haver um consenso entre
quem dá aula e quem faz festas.
Com respeito às  drogas é preci-
so ter uma participação da comu-
nidade com atitudes pedagógicas.

Questionado sobre a condu-
ção do processo eleitoral, Jorge
afirmou que os integrantes da
chapa reconhecem a prerrogati-
va do cardeal de escolher qual-
quer uma das chapas componen-
tes da lista tríplice que lhe será
apresentada pelo Consun. Entre-
tanto apenas se forem os mais
votados no processo eletivo, e
exclusivamente nestas circuns-
tâncias, os signatários aceitarão
o convite do grão-chanceler para
exercer a reitoria. A APROPUC in-
dagou se o candidato , e assina-
ria uma renúncia condicional caso
não seja o mais votado e escolhi-
do pelo cardeal. Sobre esta hipó-
tese a chapa resolveu pensar e
responder no debate.

Maria Amália Andery, atual
pós-reitora de pós-graduação,
concorre pela chapa "A PUC-SP
pode mais",sua  campanha tem um
programa colocado no blog "A PUC
pode mais". A proposta foi com-
posta coletivamente desde mar-
ço com mais de 100 pessoas. Para
a chapa a PUC-SP precisa de uma
inflexão acadêmica, pois  perdeu
certo fôlego, o que demanda uma
atualização da universidade. Uma
comunidade universitária é diver-
sificada, mas uma universidade
deve ser  um espaço para o de-
bate. A  universidade  está can-
sada, o que mostra uma cultura
de desencanto que é preciso re-
verter. Existem  problemas crôni-
cos como a carreira docente que
tem um só  degrau.  Esse cansa-
ço da universidade também ocor-
re com os funcionários através
da falta de perspectiva. Por outro
lado a PUC-SP precisa de novo
assumir que ela está inserida
numa sociedade dinâmica. E por
último a universidade precisa dis-
tinguir o que é academia e o que é
a administração da Fundasp. Uma
reitoria não é uma figura simbóli-
ca, mas é  quem decide o projeto
de universidade. A gestão desta
universidade deve ser comparti-
lhada.

Há um grupo muito grande de
professores que está deslocado
na carreira que mesmo dentro dos
critérios estatutários está repre-
sado. a chapa discorda  das por-
centagens que são consagradas
pelo estatuto. Existe um contrato
que ainda hoje é regido pela 65/78.
O que aconteceu é que com a ma-
ximização esse limite foi para o teto.
Na gestão do professor Dirceu
Amália fez  uma proposta para re-
formular o contrato que tinha como
base que quanto maior é a  dedi-
cação do professor à universida-
de, menor é a proporção do seu
tempo em sala de aula. Porque a
expectativa é que além da ativida-
de de ensino esse professor tem
atividades sistemáticas de pesqui-
sa e prestação de serviços. Hoje
o único parâmetro de contrato é a
hora em sala de aula, que gera uma
insegurança contratual.  Mas  o
contrato só melhorará   quando  a
universidade crescer.

Pessoalmente Maria Amália é
contra a extinção do departamen-
to.  Hoje o departamento é cartori-
al, o problema é o que nós fizemos
com o departamento. Mas se  aca-
barmos com o departamento dei-
xamos de pensar a universidade
como produção de conhecimento.
Porém,  a estrutura departamental

na PUC-SP não é boa e precisa-
mos repensar se são estes os
departamentos que precisamos.

Quanto à avaliação Maria Amá-
lia defendeu a atual sistemática.
Segundo ela  nenhum professor
foi demitido por conta da avaliação
docente e hoje os docentes já es-
tão habituados à avaliação e ela
serve fundamentalmente como um
instrumento para o gestor e o de-
partamento se orientarem.

Quanto às tabelas Maria Amá-
lia disse que elas não deveriam
existir, mas este  é um problema
da APROPUC. É a entidade que
tem que cobrar da Fundasp. A
decisão foi tomada sem a interfe-
rência da Reitoria. A professora
Bia Abramides contrapôs dizen-
do que a APROPUC tratou desse

assunto com a Reitoria e com a
Fundação.

Perguntada sobre como a
chapa  pensa  novas formas de
financiamento para a universida-
de,   Amália colocou que o nosso
financiamento continuará em boa
parte sobre os ombros dos alu-
nos, mas precisamos ocupar al-
gumas verbas que ainda não pro-
curamos, o financiamento de pes-
quisa deveria ser mais buscado.
Também deveríamos ir atrás de ex-
alunos e  investir na criação de um
fundo de bolsas próprio. Quanto
às contas da universidade Amália
afirmou que não tem um acesso
detalhado delas, mas ela não teria
dificuldade de compartilhar esses
dados com a comunidade.

Sobre a sua participação na
atual reitoria Amalia disse que ela
é uma participação política em que
algumas coisas puderam ser fei-
tas e outras não, mas reiterou que
não é uma candidata da reitoria;
sobre a invasão da polícia a pro-
reitora enviou uma carta  de repú-
dio que foi aprovada no Cepe.

Caso não seja a primeira co-
locada e escolhida pelo reitor ela
aceitará. Porém ela acha que
este fato poderia ser evitado se
o candidato primeiro colocado
for muito votado.

523/5/2016
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MRT  - DIANA ASSUMPÇÃO
PCB  -  MILTON PINHEIRO

POR  -  ERSON MARTINS DE OLIVEIRA
PSOL  - ISA PENNA E  SÂMIA BONFIM

PSTU  -  ZÉ MARIA
(Insurgência) (MFS)
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Manifestação de estudantes secundaristas em São Paulo
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Acima a mesa do
evento comemorati-
vos dos 80 anos do
Serviço Social; ao
lado a aclamação da
plateia ao final do
ato; abaixo o debate
no Tucarena sobre
Criminalização da
Política
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